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			As lutas de cães são bárbaras.

			Dizem que os lutadores no ringue se deleitam com a violência. Dizem que o lobo dentro deles está sempre à procura de uma forma de se libertar. Mesmo em noites como esta, privadas da lua cheia, em que passam por homens.

			E não merecem eles a violência pelo que fizeram às nossas terras?

			No entanto, quantos morrerão? E para quê?

			Mudo de posição na cadeira de madeira, puxando pela gola alta do meu vestido e afastando do rosto uma madeixa rebelde de cabelo ruivo. Está calor aqui dentro. Demasiado. Sufocante.

			Quando saí da carruagem há dois dias, a paisagem agreste das Terras da Fronteira despertou algo profundo dentro de mim – apesar de nunca ter vindo tão para norte.

			Pensar no que existe para além destas muralhas de pedra faz-me querer rasgar o vestido e fugir deste castelo. Quero correr pela erva indomada e sentir os dentes-de-leão selvagens entre os dedos dos pés. Quero sentir o cheiro dos pinheiros e ouvir o vento a uivar pelas montanhas.

			Em vez disso, dou um gole na água e entrelaço as mãos com força no colo. Tento não estremecer ao estalar de um osso que ecoa pelo Grande Salão quando um dos homens é atirado pelo chão. O sangue salpica as lajes junto dos meus sapatos de seda.

			Lorde Sebastian, sentado do outro lado do meu pai, olha para mim, com um olhar cruel e faminto enquanto observa o meu desconforto.

			Pergunto-me se estará a pensar em amanhã à noite, na nossa noite de núpcias.

			O pensamento deixa-me ainda mais enjoada do que a luta.

			– A vossa filha não aprova, Vossa Alteza – diz ele ao meu pai, interpretando apenas uma parte do desgosto que deve estar estampado no meu rosto.

			– É uma mulher – responde o meu pai, seco.

			Fico hirta. Claro que é tudo o que o meu pai vê quando olha para mim.

			Não importa quantos lordes eu tenha persuadido em seu nome, ou quantos bailes tenha frequentado para servir de agradável distração enquanto ele traça os seus planos para a guerra.

			Não importa que eu tenha aceitado este casamento para fortalecer o seu reino.

			– Claro. – Sebastian acena com a cabeça, recostando-se no assento como se nem reparasse na coroa pousada sobre o cabelo branco e impecável do meu pai. – Estas criaturas são desagradáveis de contemplar para o sexo mais delicado. Embora certamente retire algum prazer de vê-los a matarem-se uns aos outros. Os clãs de lobos têm devastado as nossas terras há séculos. Assassinam, brutalizam e roubam. Qualquer mulher que viaje sozinha, azarada o suficiente para se cruzar com um deles, tem reservado um destino ainda pior do que a morte. – Ergue uma sobrancelha. – Se é que me faço entender.

			– Compreendo – diz o meu pai.

			Sebastian bebe um gole da sua cerveja.

			– Ainda assim, suponho que as vossas mulheres não encontrem muitos lobos lá no sul, graças aos meus exércitos que guardam a fronteira.

			– Um dever honroso ao serviço do nosso grande reino. – O meu pai nem se digna a olhar para o lorde. – E que lhe garante as suas recompensas.

			– Oh, sem dúvida. – Os olhos de Sebastian escurecem.

			Tento não reagir. Obrigo o meu corpo a tornar-se numa estátua, um recipiente para a alma que guarda lá dentro. Deixo a mente deslizar até às montanhas selvagens, embora me seja proibido de percorrer esse caminho e esteja condenada a ser sempre prisioneira das muralhas de um castelo, e de um corpo de mulher.

			Uma prisioneira. Ou um prémio. É tudo o que alguma vez fui. Serei ambas quando me casar com o lorde em troca da sua contínua lealdade ao meu pai.

			– No entanto, se ela tiver alguma simpatia por estas criaturas…

			– Não tem.

			– Ainda assim, deve saber que esta agressividade bestial não só faz parte da sua natureza, como também há glória na luta – diz Sebastian. – As pessoas das Terras da Fronteira aprendem os nomes dos melhores lutadores. E aqueles que vencerem os seus combates esta noite serão transferidos para canis mais espaçosos e receberão um bom jantar. Também receberão concubinas, para os ajudar a libertar o seu lobo de outras formas. – Tamborila os dedos na caneca. – Por mais desagradável que isso possa ser.

			– De facto – diz o meu pai.

			Observo as formas musculadas e nuas da cintura para cima no ringue, a rosnar e cobertas de sangue. Há certamente motivo para recear os lobos. E, no entanto, ao olhar para os olhos assassinos da multidão, para as moedas que passam de mão em mão e para o modo como o lábio do meu pai se eleva quando um dos guerreiros é espancado até ao chão, pergunto-me se, no fundo, todos os homens não serão monstros.

			Lanço um olhar ao meu prometido. Ele não é musculado, nem robusto, nem sequer tão alto como os monstros no ringue. O cabelo escuro está bem preso na nuca, não solto e selvagem como é habitual nos homens do norte.

			Mas há algo cruel nos ângulos do seu rosto e na forma como os seus olhos escuros percorrem o meu corpo de alto a baixo. Passei a vida rodeada de monstros, e sei reconhecer aquele que se esconde sob a sua pele pálida.

			Penso que preferiria alguém que parecesse um monstro a alguém que fosse tão habilidoso a escondê-lo.

			Um dos lobos arranca a garganta do outro. Ele sorri, e o carmesim escorre-lhe pelo queixo. A bílis sobe-me à garganta, porém, Lorde Sebastian apenas sorri e bate palmas como se estivesse a assistir a uma peça de teatro.

			– Excelente espetáculo, excelente espetáculo. – Estala os dedos para chamar dois intendentes. – Levem-no para os canis e limpem isto. Depois tragam os próximos.

			Os intendentes hesitam, mas conduzem o lobo ensanguentado para fora enquanto o Grande Salão ecoa de ruído. As pessoas trocam moedas, fazem novas apostas e voltam a encher as canecas.

			Eu, porém, não consigo deixar de olhar para o corpo.

			Está tão imóvel. Parece tão pesado. Faz o meu próprio corpo sentir-se igualmente pesado. Talvez ele fosse um monstro. Talvez tivesse um lobo sob a pele que emergia quando a lua estava cheia. Agora parece apenas um homem. Um homem morto. Um homem que nunca mais correrá por aquelas montanhas uivantes.

			Dois intendentes atravessam o salão, agarram-no pelos braços e arrastam-no pelo chão de pedra como se fosse um pedaço de carne.

			Bebo um gole de água para acalmar as mãos trémulas. Ao meu lado, Lorde Sebastian e o meu pai iniciam uma conversa sobre o número de soldados na fronteira do norte.

			Pouso a taça sobre a mesa quando o silêncio cai. É seguido por um murmúrio excitado quando dois homens – mais dois lobos – entram no ringue.

			A minha atenção é imediatamente capturada pelo que vai à frente. É jovem. Demasiado jovem para este tipo de violência, sendo lobo ou não. Deve ter no máximo dezasseis anos – quatro a menos do que eu. O cabelo acobreado ergue-se em tufos, como se tivesse passado as mãos por ele em desespero. Há medo e tristeza gravados na sua expressão, e ainda assim o maxilar está firme. É como se soubesse que não há esperança e já tivesse aceitado o seu destino. Algo naquela expressão parece-me familiar. Enche-me de uma raiva que não ouso invocar para a minha própria situação.

			Quando volto o olhar para o seu adversário, percebo por que razão perdeu a esperança.

			– Foram precisos cinco homens para trazer o grandalhão para dentro – diz Lorde Sebastian ao meu pai. – Matou três deles. Não fala muito, mas pensamos que é um dos alfas, possivelmente do clã Highfell. Um espécime impressionante, não é?

			O homem gigante é tão selvagem e árido quanto as montanhas que o geraram. É alto, com um maxilar forte, e o seu corpo musculado parece que foi esculpido numa rocha. O cabelo desalinhado é de um loiro sujo, quase da cor da palha, e está rapado nas laterais da cabeça, num estilo que me é desconhecido no sul. Ele permanece de pé, imóvel e inexpressivo, enquanto a multidão uiva e grita à sua volta como o vento.

			– De facto. – O meu pai passa a mão pela barba branca bem aparada. – E o que estava ele a fazer tão a sul?

			– Nunca se sabe com estas criaturas.

			O alfa olha para mim. Aqueles olhos… são do verde-escuro da floresta e transbordam ódio. Nunca ninguém me olhou assim. A minha boca seca enquanto ficamos a encarar-nos.

			E, ainda assim, a minha alma agita-se.

			– Não será grande luta – diz o meu pai, como se estivesse a falar do tempo e não do destino de dois seres vivos.

			– Não. – Sebastian sorri cruelmente. – Pensámos em começar a domá-lo esta noite. Temos algo mais emocionante planeado para ele nas celebrações de amanhã à noite.

			O alfa continua a olhar para mim, com o maxilar cerrado. Está imóvel como uma pedra, mas há violência nos seus olhos. Obrigo-me a voltar a ser aquela estátua, aquele recipiente para a minha alma, e retribuo-lhe o olhar mesmo quando o meu coração dispara.

			– Bem – diz Sebastian, estalando os dedos para os lobos de uma forma que poderia parecer corajosa ou tola se não fosse pelos guardas armados que rodeiam o ringue. – Comecem.

			Um músculo pulsa no maxilar do alfa.

			Fico novamente enjoada quando o rosto do jovem perde a cor. Ele vai morrer e todos – ele, o alfa e a multidão – sabem disso. Não quebra o contacto visual com o homem que se levanta diante dele.

			Ele é corajoso.

			Coragem, penso para mim, lembrando-me das palavras que a minha mãe outrora me dirigiu. Tem coragem, pequenina.

			O grande punho do alfa fecha-se ao lado do seu corpo. Pode ser imaginação minha, mas acho que o adversário mais jovem baixa ligeiramente a cabeça – como se fizesse um sinal de submissão.

			Um rosnado vibra na garganta do alfa, e sinto a ondulação do ódio e da fúria que ele está prestes a libertar. Também me atinge. Um ódio tão espesso e amargo que quase o consigo saborear. Ódio dirigido àquele gigante imponente pelo que está prestes a fazer.

			Ele ruge – alto e selvagem – um grito de guerra que ricocheteia pelas paredes de pedra do salão.

			A luta termina em minutos. É sangrenta e brutal, e a certa altura ouço o estalar de um osso, juntamente com os uivos de dor do rapaz mais novo. O alfa mantém-no preso contra o chão, com uma mão fechada à volta do seu pescoço.

			Levanta o punho para desferir o golpe final – e detém-se a meio caminho, como se estivesse a saborear a morte.

			O mais novo olha para mim em vez de fitar o monstro que está sobre si.

			E não suporto aquilo.

			Isto não está certo.

			– Parem! – Levanto-me de um salto.

			O alfa imobiliza-se. A multidão cala-se. Sebastian fita-me com os olhos semicerrados, enquanto um músculo se contrai no maxilar do meu pai.

			O meu coração bate descompassado no peito.

			Mesmo assim, não me volto a sentar.

			– Isto não é desporto. – Obrigo a minha voz a soar firme, apesar do tremor dos joelhos. – Isto é assassínio.

			O ar no salão torna-se denso. A multidão vira a sua raiva, a sua sede de sangue dos lobos para mim. Os ombros do alfa sobem e descem com força.

			A minha respiração acelera. Não devia ter dito nada. Sou uma mulher. Uma estátua. Não é o meu lugar.

			E, no entanto, não me volto a sentar.

			– Abater um animal não é bem um assassínio – diz Sebastian, com aspereza na voz. – Ou será que a minha prometida tem queda por bestas? Sabes que eles tomam as suas mulheres como cães? Ouvi dizer que algumas mulheres…

			– Já chega. – A ordem do meu pai ecoa pelo salão.

			Sebastian baixa a cabeça perante o rei.

			– Não foi minha intenção ofender, Vossa Alteza.

			– A Aurora está cansada. Vai retirar-se para repousar – diz o meu pai.

			Desiludi-o, e a vergonha aquece-me as faces.

			Mas não me mexo.

			O alfa também não. O braço continua levantado, o olhar fixo na vítima enquanto espera pelo desfecho da nossa conversa. Os olhos arregalados do rapaz mantêm-se presos nos meus. As lágrimas e o sangue mancham-lhe as faces.

			– Deixa-o viver. – A minha boca está seca como pó.

			Sebastian mal contém a fúria. Claramente não gosta de ser contrariado diante do seu povo.

			– Que utilidade há em mantê-lo vivo, meu amor?

			– É jovem. Forte. Ponham-no a trabalhar nos estábulos. – Quero desaparecer, mas obrigo-me a olhar para ele, a sorrir. – Um presente de casamento para mim, meu lorde.

			Sebastian parece ponderar. Levanta-se e toma-me as mãos; os seus dedos estão frios e fecham-se à volta dos meus como um torno. Reprimo o nojo que me invade ao seu toque. Ele sorri.

			– Muito bem, meu amor. Um presente de casamento. – Inclina-se na minha direção, aproximando os lábios do meu ouvido. – Sabes, se gostas destas criaturas e desejas ser tomada como uma cadela vulgar, podemos tratar disso para amanhã à noite depois da cerimónia. Quem sabe, talvez te atire para os canis depois. Talvez até deixe este alfa fazer-se a ti, já que lhe negaste a sua presa.

			Cada músculo do meu corpo fica tenso quando o monstro que eu sabia que vivia dentro dele finalmente se revela.

			Ele solta-me e volta-se para o povo.

			– A luta acabou – anuncia, e o monstro volta a esconder-se sob a sua pele. – Um presente para a minha prometida, que é tão bondosa quanto bela.

			Os músculos dos ombros do alfa estão tensos e duros. Uma fúria quente e crua irradia do seu ser. É como se o lobo dentro dele estivesse furioso por não poder matar alguém.

			Ele deixa cair o braço ao lado do corpo.

			Respiro depressa. O vestido está demasiado apertado e o ar demasiado quente.

			O alfa levanta-se e vira as costas à multidão. Deixa que dois guardas lhe coloquem algemas.

			– Levem-nos de volta para os canis – diz Sebastian. – O vencedor pode ir para os melhores. É justo, e ele vai precisar de descansar para o que temos preparado para amanhã. O perdedor volta para os outros. Se sobreviver esta noite, arranjaremos um trabalho para ele, como é vontade da minha prometida. Porém, estas criaturas alimentam-se dos fracos. De manhã, pouco restará dele.

			Dois guardas armados conduzem o alfa para a saída, pelas portas de carvalho no fundo do salão, enquanto um intendente se apressa a arrastar o adversário para fora do chão.

			– A minha prometida, como muitas mulheres do sul, não tem estômago para este desporto, e porque haveria de ter quando é uma flor tão bela? Vai retirar-se agora, antes da próxima luta. Precisa de se preparar para a noite de amanhã.

			O seu olhar gela e o meu coração bate freneticamente contra a jaula em que o mantenho. Ainda assim, inclino a cabeça e, controlando as mãos trémulas, faço uma reverência.

			Sem olhar para trás, apresso-me a atravessar o ringue. Tento ignorar o modo como as saias se arrastam pelo sangue enquanto sigo em direção às portas.

			Mesmo à frente, arrastam os dois lutadores.

			O alfa já está quase no fim do corredor. Atrás dele, o jovem lobo pende sobre o ombro do intendente, a respiração irregular. Está em mau estado. Se ninguém tratar das feridas, não poderá trabalhar nos estábulos tão cedo. E se o que Sebastian disse for verdade, sobre os lobos atacarem os fracos…

			– Esperem! – Odeio interiormente o tremor na minha voz. Não devia ter medo. Este vai ser o meu lar.

			O alfa imobiliza-se, e a luz das tochas do corredor treme sobre o seu perfil rijo. Embora esteja a uns seis metros de mim, o calor do seu corpo parece atingir-me. O cheiro também – suor, sangue e montanha. O meu coração dispara, mas volto a atenção para o rapaz ferido.

			– Levem o mais novo para o bom… canil.

			A palavra desumana prende-se-me na garganta.

			Eu sei que estes homens não são humanos – embora pareçam. Sei que, sendo do sul, nunca tive de enfrentar ataques constantes de lobos como o povo do norte. Talvez, se tivesse, não os julgasse. A forma como o alfa lutou no ringue prova que há pouca misericórdia entre eles.

			Mesmo assim, isto parece ser errado.

			À frente, os músculos dos braços do alfa contraem-se. Parece que vai virar-se.

			Mas os guardas empurram-no pelas portas e ele desaparece.

			Solto o ar que estava a prender.

			O intendente que sustém o rapaz vira-se para mim, franzindo as sobrancelhas espessas.

			– O lorde disse…

			– Eu serei a vossa senhora, e sou filha do vosso rei. – Endireito-me.

			Passei a vida inteira a fingir. Sorri quando o meu coração estava a partir-se; ri quando sentia nojo. Engoli a raiva quando um lorde me tocou de forma indevida numa dança de um baile.

			Consigo representar o papel da temível senhora deste castelo.

			Levanto o queixo.

			– Ponham-no nos bons canis e garantam que recebe uma refeição decente.

			Passo por eles e sigo pelo labirinto de corredores de pedra até aos meus aposentos na ala norte.

			Há duas criadas à minha espera, e deixo que me preparem para dormir, vestindo-me com uma camisa de noite branca de mangas compridas que me chega aos tornozelos. Dispenso-as e caminho para além da cama de dossel, detendo-me à janela a olhar para as montanhas agrestes do norte. O céu está iluminado por uma lua crescente.

			Uma inquietação que se intensifica contorce-se dentro de mim enquanto as árvores se agitam ao longe e o vento açoita as paredes do castelo de pedra. O que disse ao intendente era verdade. Amanhã serei a senhora deste castelo. E, no entanto, não tenho poder.

			Nunca tive.

			Não tenho poder para partir deste lugar – para respirar o cheiro de urze e fetos, para banhar-me em ribeiros murmurantes ou beber nas tabernas locais. Não tenho poder para falar com quem eu quiser, para criar amizades, ou apaixonar-me.

			E não tenho poder para salvar o jovem lobo que certamente encontrará a morte – se não for esta noite, então amanhã, quando for considerado incapaz de trabalhar e devolvido aos maus canis.

			Cerro os dentes e vou buscar uma capa ao guarda-roupa, colocando-a sobre os ombros.

			Por mais impotente que seja, não posso ficar sem fazer nada.

			A memória da voz da minha mãe afasta o medo.

			Eles vão fazer-te sentir como se não tivesses escolha, disse-me antes de morrer. Mas há sempre uma escolha. Tem coragem, pequenina.

			Talvez eu tenha poder para fazer uma pequena coisa antes de me casar com o lorde e de ser deixada aqui a definhar. Mesmo que ser apanhada signifique perder a vida.

			Mesmo que isso me coloque perigosamente perto daquele alfa monstruoso.

			Ergo o capuz para esconder o meu cabelo ruivo inconfundível. Depois pego numa bolsa e saio do meu quarto em silêncio.

			Vou aos canis.
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			O castelo está silencioso; a maioria dos seus residentes dorme ou está a assistir à luta de cães, por isso consigo chegar à escadaria que desce até aos canis sem ser detetada.

			À medida que avanço, o ar torna-se mais frio e húmido. É como se estivesse a caminhar para as mandíbulas de uma grande besta – a escuridão abaixo de uma boca faminta, pronta para me engolir.

			Quando me deparo com os dois guardas que flanqueiam a pesada porta de ferro, ajusto o capuz para garantir que o meu cabelo fica escondido. Rezo à Deusa do Sol para que não me reconheçam. Sob a capa, o peso da minha bolsa pressiona-me a coxa. Está cheia de coisas que roubei do boticário – tecido para ligaduras, álcool, casca de salgueiro e água. Itens que revelariam facilmente a minha intenção de ajudar o inimigo.

			– Tudo bem, querida? – diz um dos guardas. – O que fazes aqui em baixo?

			Controlo os nervos e lembro-me do que o Sebastian disse sobre a forma como os lobos são recompensados pelas vitórias.

			– Fui enviada do bordel – respondo, tornando a voz o mais rouca que consigo.

			O guarda que falou solta uma gargalhada trocista e abre a porta. Estende-me uma chave.

			– É de prata – explica quando a recebo. – Dá para lhes queimar a pele. Mas se tentarem alguma coisa, bate na porta e nós tratamos de os abater.

			Ao entrar, apercebo-me de que o outro guarda olha para mim com repugnância. Eu também a sinto. Repugnância perante a ideia de uma mulher descer até aqui para prestar esse tipo de… serviço a estas criaturas. Repugnância por ele acreditar que sou uma dessas mulheres.

			Quando me trancam, deparo-me com um corredor comprido: de um lado, uma parede de pedra húmida iluminada por tochas trémulas; do outro, altas grades de ferro.

			O ar está denso e quente com o cheiro de bolor, suor e sangue, e o meu hálito forma uma névoa diante do rosto. A cela à minha direita está vazia, mas mais à frente ouço um homem a rosnar algo entre dentes, seguido de gemidos.

			Apertando a capa à volta do corpo, avanço pelo corredor.

			Alguém rosna das sombras à minha direita e apresso-me para a cela seguinte, onde o lobo que venceu o combate anterior ao do alfa se encosta às grades, com um sorriso ensanguentado no rosto. Ao passar pela cela seguinte, um homem de cabelo escuro e emaranhado acompanha-me ao longo das grades.

			– Olá, querida. Tenho aqui qualquer coisa para ti. – Agarra-se à virilha por cima do kilt verde. – Queres ver?

			Desvio o olhar e apresso o passo até às duas últimas celas.

			O alfa está sentado contra a parede, com os braços apoiados nos joelhos. Rosna algo através das grades em direção à figura trémula encolhida no chão da última cela. O meu maxilar endurece. Ainda não lhe causou tormento suficiente?

			Ele cala-se quando me aproximo, e sinto toda a sua atenção sobre mim enquanto, com as mãos trémulas, introduzo a chave na fechadura.

			– Não devias estar aqui, princesa – diz o alfa quando se ouve um clique da fechadura e eu entro na cela. A sua voz é áspera como cascalho e carregada com o sotaque de quem vem do norte da fronteira.

			O meu rosto está escondido pelo capuz, por isso não sei se me reconheceu de outra forma. Talvez seja este o tratamento que dá a todas as mulheres.

			Ajoelho-me na palha ao lado do jovem lobo e deixo cair a capa para poder alcançar os meus materiais.

			O homem do kilt verde assobia quando a minha camisa de noite fica à vista. Um rosnado baixo vibra na garganta do alfa e ele cala-se.

			Ignoro-os enquanto tiro a bolsa.

			Sei bem tratar de feridas – a minha mãe esteve doente durante grande parte da minha infância e muitas vezes tinha nódoas negras e arranhões. Mas este jovem está em péssimo estado. O rosto está coberto de sangue e contorce-se de dor.

			– Calma. – Afasto o cabelo acobreado da sua testa pegajosa. – Está tudo bem. Onde dói? Diz-me o que se passa.

			Sinto os olhos do alfa em mim.

			– Desloquei-lhe o braço – diz ele.

			– Cala-te – respondo, irritada.

			Molho um pano e começo a limpar o sangue do rosto do rapaz. Surpreendentemente, as contusões não são tão graves como eu esperava. O corte na sobrancelha parece já ter começado a sarar, e o nariz está torto, porém o inchaço diminuiu.

			– Mete-o aqui para eu tratar dele.

			O rapaz estremece.

			Viro-me para fitar o alfa.

			– Ainda não fizeste o suficiente?

			Ele levanta-se e encosta-se às grades que separam as duas celas, tombando os braços entre os vãos abertos. Está frio aqui dentro, e, embora use apenas um kilt, o calor do seu corpo chega até mim.

			O meu pulso acelera. Bastava esticar-se um pouco para me tocar no cabelo. A sua expressão permanece indecifrável enquanto me observa.

			– És corajosa por teres vindo até aqui – diz ele.

			De joelhos e vestida apenas com a camisa de noite, ele parece ainda mais imponente do que quando causava destruição no ringue. Mesmo com as grades entre nós.

			– Já enfrentei monstros piores do que tu.

			Não sei se é efeito da luz tremeluzente das tochas no seu rosto, mas parece-me que o canto da sua boca se contrai.

			– Traz o rapaz até aqui – diz ele. – E veremos o quão corajosa és.

			Viro-lhe as costas e levo o meu cantil de couro aos lábios do rapaz. Ele bebe um pequeno gole de água antes de fazer uma careta e pousar novamente a cabeça no chão de terra. Está a agarrar um dos braços, que parece vermelho e inchado. Passo a mão com cuidado sobre o cotovelo e ele geme. Se o ligar bem antes de começar a sarar e fizer um imobilizador de braço, talvez ajude. Primeiro tiro a casca de salgueiro da bolsa.

			– Para a dor – explico.

			– Disseram que eras bonita, mas não sabia que eras ruiva – comenta o alfa.

			– O que queres dizer com isso?

			– Não é uma cor de cabelo que se veja muito a sul da fronteira. Talvez tenhas antepassados nas Terras do Norte.

			– Não tenho.

			Coloco a casca de salgueiro na boca do rapaz e ele mastiga, olhando para mim com os olhos vermelhos.

			– O meu povo diz que os ruivos têm fogo na alma – diz o alfa.

			Lanço-lhe um olhar por cima do ombro. A intensidade do seu olhar seca-me a boca e engulo em seco.

			– Não tenho.

			– Hum.

			Volto a atenção para o rapaz que estremece.

			– Pára de te queixares – diz o alfa.

			Algo selvagem e furioso cresce dentro de mim e, antes que o consiga dominar, já estou de pé, virando-me para ele.

			– Como te atreves a falar assim com ele? – O máximo que consigo é alinhar os meus olhos com os seus ombros e preciso de inclinar a cabeça para trás para o encarar. – Olha para ele. É apenas um rapaz… e tu… tu fizeste-lhe isto. És um cobarde. E um monstro. E um bruto horrível.

			Desta vez tenho a certeza de que o canto da sua boca se curva.

			– Com que então não tens fogo na alma.

			– Ele é só uma criança. E ias matá-lo. Estás satisfeito contigo próprio? Não tens vergonha?

			Todo o divertimento desaparece do seu rosto e a expressão torna-se sombria.

			– Foi o teu prometido que me colocou naquele ringue.

			– Então não assumes responsabilidade pelas tuas ações? É isso que estás a dizer?

			Um rosnado grave vibra-lhe na garganta.

			– Não tive escolha.

			– Há sempre escolha – rosno de volta. – Pode não ser uma escolha fácil. Mas continua a ser uma escolha.

			Ele respira com força e engole em seco, como se estivesse a empurrar para baixo a emoção que as minhas palavras despertaram.

			– E que sabes tu sobre escolhas, princesa?

			– O suficiente.

			Ele passa os dentes pelo lábio inferior.

			– Gostava de ver se continuarias a ser tão corajosa sem grades entre nós.

			– Haverá sempre grades entre nós.

			– Ai sim?

			O meu coração acelera ao tom da sua voz, à sugestão que nela se insinua, e pelo curvar dos seus lábios pergunto-me se ele o consegue ouvir.

			Volta a atenção para o rapaz, como se já tivesse terminado comigo.

			– Anda para aqui – rosna.

			– Não – choraminga o rapaz.

			– Deixa de ser um mariquinhas de todo o tamanho.

			– Já te disse para o deixares em paz – disparo.

			– E eu disse-lhe para vir para aqui. – Os olhos do alfa estreitam-se sobre o rapaz. – E já é a segunda vez que me desobedece em dois dias.

			– E porque raio haveria ele de te obedecer?

			Ele suspira como se eu tivesse feito a pergunta mais exasperante do mundo.

			– O que é que ele tem vestido?

			– O quê?

			Ele faz um gesto na direção do rapaz, e eu baixo os olhos para o peito pálido e esguio, seguindo depois para o kilt de tartã vermelho que ele usa.

			– E eu, o que tenho vestido? – pergunta.

			Volto a olhar para o alfa e reparo no seu kilt, também ele de tartã vermelho. O meu olhar desce inadvertidamente até às suas pernas, grossas como troncos de árvore. Engulo em seco.

			– São iguais, não são? – diz ele.

			– E então?

			– E então! Destruíram as nossas terras, roubaram-nos, fizeram experiências connosco, mataram-nos, aprisionaram-nos, e mesmo assim não sabem absolutamente nada sobre nós. – Abana a cabeça e suspira. – Somos do mesmo clã. Ele é um dos meus. Este pequeno idiota chama-se Ryan. – Lança um olhar fulminante ao rapaz. – E se não mexer esse rabo até aqui, não vem comigo quando eu sair.

			– Eu… Porque é que ele… – Franzo o sobrolho. – O que queres dizer com «quando eu sair»? – Cruzo os braços e olho de forma expressiva para a cela onde ele está enclausurado. – Duvido muito que vás a algum lado tão cedo.

			Ele mexe-se, cruzando os antebraços vigorosos pelas grades.

			– Ai não?

			– Não.

			– Porque achas que estou aqui, princesa? – Olha em redor da sua cela húmida. – Pelo alojamento?

			– Estás aqui porque és inimigo do reino. E és prisioneiro. E um lobo. E… – acrescento, um pouco mais estridente do que pretendia, sem perceber por que razão ele me está a afetar tanto – porque mataste três homens e quase tiraste a vida a este pobre rapaz.

			Ele encolhe um ombro gigante.

			– Seja como for, não tenciono ficar cá muito tempo.

			Cerros os dentes, a respirar mais depressa do que devia. Não sei o que se passa comigo. Sempre fui dona das minhas emoções. Sempre. Enterrei-as tão fundo que, na maior parte do tempo, até me esqueço de que existem.

			Porque é que este prisioneiro – este lobo – desperta esta selvajaria dentro de mim?

			– Como assim? Achas mesmo que vais escapar?

			– Acho.

			– Se tens assim tanta certeza, por que raio me haverias de contar? Isso não é lá muito inteligente, pois não?

			– E tu vais fazer o quê, princesa? Contar ao teu prometido? – Abana a cabeça. – Não me parece. Porque isso significaria contar-lhe que desceste até aqui. E não me parece que queiras que ele saiba disso, pois não?

			O sangue gela-me nas veias e o alfa sorri com malícia.

			– Agora tens uma escolha, princesa. Traz o rapaz até mim para eu lhe compor o braço, e depois podes fazer-lhe um imobilizador. Ou então deixa-o aqui a sofrer.

			– É… é por isso que queres que ele vá até ti?

			– O ombro dele está deslocado. – Aponta para a figura chorosa no chão. A mão passa suficientemente perto para que eu sinta o ar que o gesto desloca. – Vê o ângulo do braço dele. Se eu não o voltar a meter na articulação, não vai conseguir poupá-lo a tempo de ser visto por um curandeiro lá no norte. E isso vai atrasar-me. Mete-o aqui para eu tratar disso. E despacha-te.

			Fala como um homem habituado a que lhe obedeçam. E, no entanto, não está em posição de me dar ordens.

			– Ias matá-lo – digo.

			– E tu impediste-me. Agora vou salvá-lo. Mas só se fizeres o que te digo.

			Franzo o sobrolho.

			– Se isto é algum truque para… para tentares tirar-me a chave ou algo do género, devias saber que é de prata, e além disso há guardas armados lá fora.

			– Sim, já tinha percebido. Não é nenhum truque. E não preciso de ti para sair dos canis.

			Pronuncia a palavra com o mesmo desdém com que eu a disse antes.

			Observo-lhe os olhos, quase verde-escuros na penumbra, e volto a sentir aquele estranho puxão na alma. Por alguma razão que não sei explicar, acredito nele.

			Suspiro e, como se sentisse a minha submissão à sua vontade, ele inclina a cabeça.

			– Dá-me lá o rapaz.

			Inspiro fundo e volto a agachar-me.

			– Ryan – digo suavemente. – Tens de te levantar para podermos ajudar-te.

			Ele geme.

			– Não quero.

			– Podes escolher – digo-lhe. – Mas, se escolheres não te levantar, é muito provável que morras.

			– Quem me dera nunca ter vindo aqui. – Lança um olhar por cima do meu ombro.

			– Pois eu também queria que não tivesses vindo – diz o alfa, sombriamente. – Mas aqui estás tu. Por isso deixa-te de fitas e faz o que te mandam.

			O maxilar afiado de Ryan endurece, e ele parece prestes a fazer uma birra. Mas acaba por se sentar e é aí que percebo que o alfa tem razão. O ombro está inchado e o braço fora do lugar. Deve estar cheio de dores.

			Ajudo-o a levantar-se e ele arrasta os pés pelo chão sujo enquanto o conduzo pela cela.

			– Linda menina – diz o alfa.

			Sinto qualquer coisa a aquecer dentro de mim. Quem é que ele pensa que é para me falar assim? Ele é um prisioneiro, e ainda por cima alguém dos clãs dos lobos, enquanto eu sou a filha do rei. Lanço-lhe um olhar gélido, contudo, ele já voltou a sua atenção para Ryan.

			Vira o rapaz de costas para si, puxa-o para trás contra as grades e prende-lhe um braço largo sobre o peito. Com a outra mão agarra-lhe o ombro bom para o manter firme. Ryan choraminga, com a respiração a tornar-se rápida, enquanto o alfa lhe segura no outro antebraço e passa a mão ao longo dele.

			Os olhos do alfa dirigem-se aos meus.

			– O que é que os guardas acham que estás aqui a fazer?

			– Eu… – Obrigo-me a sustentar-lhe o olhar, embora de repente sinta calor. – Disse-lhes que vinha do bordel.

			Ele esboça um sorriso enviesado e as minhas faces incendeiam-se.

			– Isso deve servir.

			Faz um movimento súbito.

			– FODA-SE! – ruge Ryan.

			O lobo horrível da cela ao lado solta uma gargalhada. O alfa também sorri.

			– Ah, cala-te, seu mariquinhas. – Desarranja o cabelo de Ryan enquanto o rapaz murmura obscenidades entre dentes. Depois empurra-o suavemente na minha direção. – Vais ter de lhe fazer um imobilizador…

			– Eu sei – interrompo, irritada.

			Levo o Ryan até à parede e ajudo-o a sentar-se. Tiro o tecido da bolsa e agacho-me diante de si. O rosto dele está vermelho vivo e a respiração sai-lhe aos arrancos enquanto deslizo a ligadura por baixo do antebraço e depois lhe passo a ponta superior por detrás do pescoço.

			– Não gostas que te digam o que fazer – observa o alfa.

			– Ninguém gosta que lhe digam o que fazer.

			– Algumas pessoas gostam. – Consigo ouvir o sorriso na voz dele e levanto o olhar, confusa. Ele abana a cabeça. – Deixa estar.

			Observa-me em silêncio enquanto ato as duas pontas da ligadura acima da clavícula de Ryan.

			Estou mesmo a terminar quando a pesada porta de ferro range ao abrir-se.

			Imobilizo-me, o pânico a contorcer-se no meu estômago enquanto imagino o que Sebastian me faria se me apanhasse aqui.

			Uma gargalhada feminina, suave e insinuante, infiltra-se pela escuridão e expiro.

			– Quem é que se portou bem? – arrulha ela, como se falasse com um cão, e eu permaneço tensa. – Quem é um bom menino e merece a sua recompensa?

			O lobo horrível que me tinha assobiado solta uma gargalhada.

			– Eu portei-me bem. – Lança um sorriso lascivo. – Podes vir aqui, querida.

			– Ah, sim? – O perfume doce a rosas espalha-se pelo ar húmido à medida que os seus passos se aproximam. – E tu? Dizem que és um alfa. É verdade? Sempre quis ir para a cama com um alfa.

			Olho por cima do ombro.

			Uma mulher bonita, de cabelo loiro comprido, encosta-se às grades da cela do alfa. Os lábios estão pintados de vermelho vivo e as faces rosadas. A capa escura pende-lhe de um ombro e revela que ela está completamente nua por baixo.

			Ela bate as pestanas, porém o alfa mantém as costas voltadas para ela.

			– Não? – murmura ela. – Tens a certeza? E agora?

			Deixa cair a capa, revelando o corpo nu. Fico tensa, com os olhos a arregalarem-se. Nunca tinha visto ninguém nu. Um músculo contrai-se no maxilar do alfa e o seu olhar permanece fixo em mim.

			– Muito bem, querido. – Faz um beicinho. – Nesse caso vais ter de te contentar a ver.

			Abre a porta da cela ao lado e entra com passos lentos, balançando as ancas.

			– Isso mesmo, querida – rosna o lobo horrível, olhando-a de alto a baixo. – Anda cá. Tenho aqui qualquer coisa para ti.

			Empurra-a para se ajoelhar e o meu coração começa a bater demasiado rápido, demasiado forte, enquanto ela lhe sorri. O que está ela a fazer? Porque é que ela…?

			O alfa à minha frente move-se para o lado, bloqueando parcialmente a minha visão.

			– Está na hora de te ires embora, princesa.

			A sua voz baixa não consegue abafar o som húmido que surge segundos depois, nem as coisas repugnantes que o lobo rosna na cela ao lado. Todo o calor abandona o meu corpo e fico imóvel.

			Ela está…? Com a boca?

			– Princesa. – O tom do alfa é autoritário.

			Fico distraída com o movimento das sombras na cela ao lado quando o lobo vira a mulher, colocando-a de quatro no chão e montando-a por trás.

			Se desejas ser tomada como uma cadela vulgar, podemos tratar disso para amanhã à noite depois da cerimónia A ameaça de Sebastian invade-me a mente e o meu coração acelera, como um pássaro preso incapaz de escapar da gaiola.

			O homem grunhe, empurrando com mais força, o rosto torcido e feio. O cabelo da mulher balança à frente do rosto enquanto o corpo dela estremece. As mãos deslizam pela terra e os joelhos raspam no chão frio e duro. Deve estar a doer. E os sons que ela faz…

			Começo a ver tudo a andar à roda.

			Amanhã à noite. Amanhã à noite é isto que me vai acontecer.

			As sombras apertam-se à minha volta, prendendo-me. Não me consigo mexer. Não consigo respirar. Estou presa. Uma prisioneira. Sou sempre uma prisioneira. Não posso escapar.

			Quem sabe, talvez te atire para os canis depois. 

			Os gemidos da mulher tornam-se mais altos, agudos.

			– Isso mesmo – rosna o lobo. – Aguenta, sua cabra imunda.

			– Sim – grita ela de volta. – Sim.

			Talvez até deixe este alfa fazer-se a ti, já que lhe negaste a sua presa.

			Sinto a garganta a apertar. Não consigo engolir. Não consigo respirar. Aperto o peito. A escuridão gira à minha volta. O ar parece líquido e estou a afogar-me nele.

			– Princesa – ladra o alfa. – Olha para mim.

			A sua voz áspera, firme e autoritária interrompe o turbilhão que me puxa para o fundo.

			Devagar, volto a cabeça.

			– Isso mesmo. Mantém os olhos em mim. – Está agachado agora, quase ao meu nível, com as mãos grandes fechadas nas grades entre nós. Nem percebi quando se mexeu. – Respira fundo.

			Faço o que ele diz e a pressão no meu peito começa a aliviar.

			– Isso mesmo. Inspira. Expira. – As águas revoltas transformam-se em ondas suaves enquanto a sua voz me envolve. – Inspira. Expira.

			Tudo parece distante. Os sons horríveis ecoam pelas celas, mas mantenho os olhos fixos no rosto diante do meu. Continuo a respirar. A expressão dele é indecifrável.

			– Isso mesmo. Calma agora. – A sua voz é surpreendentemente suave. – Linda menina.

			Regresso ao meu corpo de repente.

			– Estás bem?

			– Estou – digo, seca, com a voz rouca. Porque não estou, e ele sabe-o, e agora estou fraca. Desvio o olhar, mas algo me obriga a voltar. – Estou bem.

			Ele analisa o meu rosto e eu faço o mesmo com o dele. É mais novo do que pensei. Para além do corpo de guerreiro, da sujidade e do cabelo desalinhado, há um brilho nos seus olhos e uma juventude na sua pele. Deve ter, no máximo, vinte e poucos anos.

			Os sons atrás dele tornam-se mais rápidos e altos.

			– O melhor é ires embora agora, princesa. O rapaz está bem. Foste corajosa ao vir aqui.

			Viro-me para Ryan, que me observa com uma expressão estranha.

			O lobo horrível ruge.

			Ryan torce o nariz.

			– Quem me dera nunca ter vindo para este lugar de merda – murmura outra vez.

			Inspiro fundo e depois volto a guardar as ligaduras e o cantil na bolsa. Visto a capa e puxo o capuz sobre a cabeça. Preciso de duas tentativas para conseguir apertar o fecho por causa das mãos trémulas.

			Saio apressada da cela e fecho-a à chave atrás de mim.

			O alfa atravessa a sua cela quando passo, os seus olhos estão escuros. Já me afastei alguns passos quando ele diz alguma coisa.

			Paro.

			– O quê?

			Durante um momento só ouço a respiração ofegante da cela ao lado.

			– Ele não te vai tocar – diz o alfa, quase inaudível.

			– Quem?

			– O Sebastian. Ele não te vai tocar. – O tom é tão sombrio, tão seguro. Viro-me para ele e levanto o rosto para encontrar o seu olhar.

			– Ele vai ser meu marido – digo em voz baixa.

			Quando regresso ao seu olhar, volto a lembrar-me das montanhas agrestes. A postura é dominante, poderosa, e o rosto parece talhado em pedra. Mas os olhos… aqueles olhos… Algo que se assemelha a remorso, ou arrependimento, atravessa-os por um instante.

			– Não – diz ele, igualmente baixo. – Não vai.

			Será que o plano de fuga dele envolve matar Sebastian? Algo dentro de mim diz-me que devia sentir alguma coisa em relação a isso. Tristeza. Alívio. Qualquer coisa.

			Não sinto nada.

			Pergunto-me se o meu corpo, este recipiente onde aprisiono a minha alma, se está lentamente a transformar em pedra. Uma estátua para homens como Sebastian contemplarem, sem propósito, sem desejo, sem sentimento.

			E, no entanto… enquanto o alfa me observa, sinto algo a despertar em mim.

			Engulo em seco. Depois desvio o olhar – evitando ver o lobo horrível e a mulher nua – e apresso-me para as grandes portas de ferro.

			Sinto o olhar do alfa nas minhas costas enquanto me deixam sair dos canis.
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			Amanhã vou casar-me e não consigo dormir.

			Estou deitada na cama, com os cobertores puxados até ao queixo, a ouvir o vento a uivar lá fora. As sombras dançam no teto e sinto um frio cortante pela ausência de brasas suficientes na lareira.

			Fui treinada para isto.

			Fui treinada para ser bonita, discreta e obediente. Construí uma prisão para a minha alma selvagem e furiosa e esperei pelo dia em que seria prometida em casamento.

			Uma pequena parte de mim sonhava que um dia me apaixonaria como as princesas das histórias da minha mãe, que um dia seria livre.

			Mas sempre soube que não me estava destinado um final feliz.

			Por isso esperei e temi.

			E agora chegou.

			Amanhã casarei com um homem que mete lobos a lutarem como se fossem cães. Que ameaçou tomar-me como uma cadela. Cujos olhares viscosos arrepiam-me a pele.

			Um homem que não conheço, que não amo.

			Ele não te vai tocar.

			A promessa do alfa ecoa-me na mente. Devia contar a alguém o que ele disse. Devia contar a alguém que planeia escapar. Devia contar a alguém que ameaçou o lorde, o meu prometido. Ele é um lobo. Um inimigo.

			E, no entanto, permaneço aqui deitada na escuridão, a ouvir o vento a uivar do lado de fora do castelo.

			E continuo tão discreta como fui treinada para ser.

			Além disso, foi apenas uma ameaça sem sentido. Não há forma de ele conseguir escapar.

			Somos ambos prisioneiros dentro destas muralhas.

			Ainda assim, lanço um olhar ao abre-cartas de prata sobre a mesa de cabeceira antes de finalmente adormecer.
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			Às vezes sonho que sou uma estátua nos jardins do palácio. As pessoas passeiam à minha volta, comentando a minha forma, a minha figura.

			Os olhos parecem quase vivos quando a luz lhes bate, dizem.

			E, enquanto isso, estou presa dentro de mim mesma. A gritar. Mas os meus pulmões são de pedra, os meus lábios são duros e a minha boca sabe a cemitérios decrépitos. Por isso, ninguém me ouve, ninguém se importa.

			Outras vezes estou de volta àquela igreja e tenho tanto medo que acho que vou desmaiar.

			Mas não choro. O meu pai não gosta que eu chore. E o sacerdote está à minha frente com o seu chicote.

			Eu não pequei, protesto.

			Oh, criança! Todas as mulheres pecam. A tua mãe era uma pecadora e tu também o és. Queres que a Deusa do Sol fique zangada? Não? Muito bem. Vira-te.

			Outras vezes estou a correr pela floresta, o mais depressa que consigo. O vento agita-me o cabelo e ramos partem-se sob os meus pés descalços. Sou livre, mas estou assustada. Porque algo me persegue e temo o que acontecerá se me alcançar.

			A voz da minha mãe ecoa entre as árvores quando irrompo para o luar.

			Acorda, Aurora.

			Acorda!
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			Abro os olhos de repente.

			A chuva martela contra as paredes e o fogo na lareira apagou-se completamente. À medida que a minha visão se adapta à escuridão, percebo o que me despertou. Ouvem-se gritos distantes algures dentro do castelo.

			Franzo o sobrolho, o meu hálito a formar uma névoa diante do rosto.

			Ouço um uivo a vir do exterior. Será o vento?

			A porta dos meus aposentos abre-se de rompante e eu sento-me na cama, agarrando os lençóis.

			– O que significa…

			As palavras extinguem-se-me na garganta.

			O homem horrível de cabelo escuro dos canis entra no quarto. Ainda usa o kilt verde de antes, mas agora veste também uma camisa de linho e botas. Exala um odor acre, semelhante a suor misturado com algo ainda mais desagradável.

			O olhar fixa-se em mim, carregando em si algo predatório.

			– Olá, querida.

			Imagens do seu rosto vermelho e distorcido enquanto montava a mulher nas celas passam-me pela mente.

			Entrou com mais dois homens ao seu lado, que usam o mesmo tartã verde. O careca é alto e musculado, com uma barba escura e expressão séria. O outro tem feições de rato e cabelo castanho acinzentado que lhe cai até ao queixo.

			O sangue pinga das suas adagas para as lajes de pedra.

			O meu coração parece parar. O tempo abranda.

			Um deles – o musculado – fecha a porta atrás de si.

			– Tinhas razão sobre ela, Magnus – diz o de feições de rato. – É mesmo uma beleza. – Fareja o ar e sorri. – Hum. Tão doce e inocente.

			– Pois – diz Magnus, com os lábios finos a curvarem-se num sorriso enviesado. – Mas não por muito tempo.

			Salto da cama de dossel e quase tropeço nos lençóis. Agarro o abre-cartas da mesa de cabeceira e aponto-o à minha frente. Mesmo sendo de prata, é uma defesa miserável contra três lobos sedentos de sangue.

			Eles sabem-no.

			O de feições de rato ri-se enquanto o Magnus avança.

			– Saiam daqui. – A minha voz treme. – E o Lorde Sebastian deixar-vos-á viver.

			– O teu lorde está um pouco ocupado neste momento – diz Magnus. – Só estamos nós aqui. Pensei que podíamos aproveitar para nos conhecer melhor. Que dizes?

			Quero cruzar os braços sobre o corpo enquanto ele me observa de alto a baixo, porém, não quero baixar a pequena lâmina. A minha camisa de noite é demasiado fina e o de feições de rato fixa os meus seios. Os mamilos estão duros por causa do frio.

			– Saiam – sibilo.

			Magnus solta uma gargalhada baixa.

			– Vá lá, querida. Não há necessidade de…

			A porta do quarto abre-se de repente.

			– Fora. – Um rosnado baixo ecoa da entrada.

			Os três homens imobilizam-se.

			O alfa está ali. Veste uma camisa de linho branco amarrotada, botas altas e o seu kilt de tartã vermelho. O rosto parece talhado em trovão e pedra.

			– Fora.

			Magnus engole em seco e depois esboça um sorriso que lhe torce os lábios enquanto se vira.

			– Estamos apenas a divertir-nos um pouco…

			– Agora – diz o alfa.

			Ele é maior do que os outros três lobos e há algo nos seus olhos que promete morte. Magnus parece perceber isso e abana a cabeça.

			– Vamos, rapazes. Está na hora de sair daqui. – Sorri e faz-me uma vénia exagerada. – Até à próxima, Vossa Alteza.

			O alfa fecha a porta atrás deles. A minha boca está seca e a cabeça a andar à roda. Será ele o meu salvador? Ou terá algo ainda pior em mente?

			– Estás ferida? – pergunta.

			Levanto o abre-cartas e odeio o tremor da minha mão.

			– Lamento o que fizeram. Todo o clã destes gajos… – Os seus olhos verdes escurecem. – Vão pagar por isto mais tarde.

			– Tens de te ir embora.

			– Tenho sim. – Engole em seco e o olhar desliza do guarda-roupa para a lua crescente visível pela janela. À medida que o silêncio se prolonga entre nós, ouço mais gritos pelo castelo. – Tens uma capa quente?

			– Porquê?

			– Está frio lá fora.

			– Não vejo porque é que isso é relevante para mim – respondo, com a voz mais aguda do que gostaria.

			Um lampejo de arrependimento atravessa-lhe o rosto.

			– É relevante.

			Solto uma gargalhada irónica e dou um passo atrás.

			– Não podes estar a pensar que eu vou contigo.

			– Vens, princesa.

			– Tu… tu não me vais magoar – digo.

			Ele suspira.

			– É aí que te enganas. Não te vou matar. E não te vou tocar da forma como aqueles cabrões estavam a ameaçar. Mas vens comigo. E se tiver de te obrigar a isso, não posso prometer que não vá doer.

			Estreito os olhos, levantando o queixo.

			– Ainda há pouco te ajudei.

			– Ajudaste. E agradeço-te por isso, princesa. A sério. Mas isso não muda o facto de que te vou levar comigo.

			Quando ele dá um passo em frente, levanto o abre-cartas diante de mim.

			– Não te aproximes.

			A lâmina é ridiculamente pequena comparada com a sua enorme constituição, mas ele levanta as mãos num gesto apaziguador.

			– Por favor, acalma-te.

			Emoções que jaziam adormecidas em mim durante anos despertam.

			– Como te atreves a dizer-me para me acalmar?

			Todas as vezes em que o meu pai, o sacerdote ou o meu irmão me dispensaram por ousar mostrar emoções passam-me pela mente e alimentam a fúria que cresce dentro de mim.

			– Entras nos meus aposentos a meio da noite – corto o ar com a lâmina – a pensar que podes raptar-me da minha cama. – Continuo a cortar o espaço entre nós. – E ainda ages como se eu estivesse a exagerar?

			Aponto o abre-cartas à sua barriga e ele agarra-me o pulso.

			Fico imóvel. A sua mão é áspera e forte quando se fecha em torno do osso.

			– Larga-me – sibilo.

			Ele torce-me o pulso e a pequena lâmina cai no chão de pedra com um ruído metálico. Agacha-se para a apanhar. Faz uma careta quando a prata entra em contacto com a sua pele.

			– Dou-te isto quando te voltares a comportar.

			Quando a guarda no bolso, dou-lhe um pontapé no peito. Ele agarra-me o tornozelo, colocando a outra mão nas minhas costas para me equilibrar. Os nossos olhares encontram-se e a respiração falha-me perante a intensidade da sua expressão.

			– O que queres de mim? – pergunto.

			– Acho que podes ajudar-me a acabar com esta guerra.

			Abano a cabeça.

			– Raptar-me só vai piorá-la. Vais acabar morto, seu idiota.

			– Se for esse o preço que tenho de pagar para salvar o meu povo, pagá-lo-ei de bom grado. Então, como vai ser, princesa? Vais pegar na tua capa e sair deste quarto comigo? Ou vou ter de te pôr ao ombro? Tens uma escolha a fazer. Não é lá muito fácil. – Um sorriso sombrio surge-lhe no rosto enquanto repete as minhas próprias palavras. – Mas continua a ser uma escolha.

			– Cabrão. – Abano a cabeça. – Não achas mesmo que vais conseguir sair do castelo, pois não?

			Ouço gritos e o trotar de cavalos no pátio lá em baixo.

			– Estás a ouvir? Vêm atrás de ti. – Indico a janela com a cabeça e uma madeixa de cabelo ruivo prende-se-me na boca. – Se fores agora, ainda tens hipótese de…

			Antes que perceba o que está a acontecer, ele já está de pé e eu estou ao seu ombro.

			Solto um grito e começo a bater-lhe nas costas.

			– Estás louco? – rosno. – Vão esfolar-te vivo por…

			Ele abre o meu guarda-roupa e não consigo dizer mais nada.

			Nestas circunstâncias, não devia sentir esta onda de culpa ao ver o casaco de pele de lobo pendurado ali. Nem devia sentir uma necessidade desesperada de lhe explicar que já ali estava quando cheguei.

			Os lobos têm atacado o meu povo há séculos, e ainda assim não consigo concordar com algumas das práticas mais bárbaras do Sebastian.

			Ele fica imóvel por um instante, os músculos das costas a endurecerem.

			Depois pega noutra pele e sai dos meus aposentos.

			Dou-lhe outro murro entre as omoplatas, mas sem grande força.

			Talvez porque o humor dele desapareceu e eu tenha medo. Ou talvez porque uma pequena parte de mim esteja aliviada por estar a ser levada para longe do destino que me espera com Sebastian, por mais assustador que este lobo seja.

			– Não vais conseguir escapar. – Para além de tudo, consigo soltar um rosnado.

			– Vou. Agora cala-te.

			– Para onde me estás a levar?

			– Para casa.
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			Os gritos enchem o castelo e a luz das tochas tremula enquanto sou transportada através de um labirinto de corredores de pedra.

			Debato-me contra o meu captor, mas o seu braço forte apenas aumenta ainda mais o aperto em torno da minha cintura.

			Nem sequer sei para onde correria se conseguisse libertar-me. Para Sebastian? Para o meu pai? Seria isso melhor? Ou pior?

			Presa desta maneira, algo selvagem desperta no meu interior. Vibra no meu peito e não sinto o desespero que deveria sentir. A raiva que mantive aprisionada desde que a minha mãe morreu corre quente e livre pelas minhas veias.

			Eu não sou pedra. Não sou uma estátua.

			Sou fogo.

			E, de algum modo, foi preciso este homem, esta besta, para me fazer vê-lo.

			Bato nas costas do alfa.

			– Larga-me, seu bruto nojento.

			O cabelo prende-se-me na boca. Dou pontapés com os pés descalços e atinjo apenas o ar.

			– Larga-me. Vais morrer por isto, seu horrível…

			Calo-me quando dobramos uma esquina.

			Dois guardas jazem numa poça de sangue. O alfa passa por cima dos corpos e sou obrigada a encarar os seus rostos sem vida enquanto ele continua.

			A realidade da minha situação atinge-me com toda a força.

			Estes homens são perigosos. São assassinos. São lobos.

			Claro que ser levada para longe da minha terra pelos inimigos do meu povo é pior do que ficar. Claro que é. E, no entanto…

			O alfa corta por uma das passagens de serviço, quase como se soubesse exatamente para onde vai, apesar de eu estar completamente perdida, e o grito de uma dama de companhia fere-me os ouvidos. Ela cruza o olhar comigo quando passamos e depois corre na direção oposta, com o cabelo escuro a escapar do toucado.

			O alfa não vai conseguir sair daqui.

			Vão prendê-lo até à lua cheia e depois esfolá-lo vivo.

			A coisa que se soltou dentro do meu peito entra em pânico. O meu coração dispara.

			– Ela foi buscar ajuda, seu bruto horrível – sibilo. – Há guardas posicionados a poucos minutos daqui.

			– Ai é? – diz ele em voz baixa. Acelera o passo, quase a correr pelas escadas de serviço. – Obrigado.

			Agarro-me aos seus ombros, os dedos a cravarem-se nos músculos, o corpo a sacudir-se contra as suas costas.

			– Eu não… eu não estava a tentar ajudar-te! – digo, estridente.

			Embora me pergunte, ao dizê-lo, se isso será totalmente verdade.

			O alfa vira à esquerda, depois à direita, irrompendo num corredor mais largo. Reconheço o mural de guerreiros a massacrar lobos na parede. Representa a nossa vitória na Batalha das Bestas, há um século, e fica perto do átrio da entrada ocidental.

			Ele está quase a conseguir escapar. Eu estou quase…

			– Alto. – Uma voz masculina corta o silêncio.

			O alfa imobiliza-se. Dois guardas bloqueiam o corredor à nossa frente. Têm a insígnia das Terras do Sul, um sol, pintada nos escudos. São os homens do meu pai.

			– Aquela é a princesa? – pergunta um, incrédulo.

			O outro ri-se.

			– Oh, não tenho pena nenhuma de ti, cão. Sabes o que fazem aos da tua espécie por aqui?

			O tilintar de espadas anuncia três guardas a entrar no corredor atrás de nós. Inspiro bruscamente.

			– Não o matem – diz um deles, um homem corpulento com a estrela prateada das Terras da Fronteira no peito. – O Lorde Sebastian vai querer divertir-se um pouco com este.

			O corpo do alfa endurece.

			– Vou ter de te pôr no chão, princesa – murmura.

			A respiração prende-se-me quando ele me desliza pela frente do corpo e me pousa nas lajes. Os guardas investem, mas tudo parece suspenso. Os olhos do alfa cravam-se nos meus, verdes e vivos como a floresta.

			Não corras, parecem dizer-me. Não corras.

			Ele empurra-me para o lado. Encosto-me ao mural quando se esquiva ao golpe de uma espada. Agarra a cabeça do atacante e torce. Um estalo nauseante ecoa pelo corredor antes de ele lançar o corpo contra outro soldado, que embate na parede. Ele ruge e avança.

			Sangue, músculo e aço confundem-se diante de mim enquanto ele enfrenta os três homens ao mesmo tempo.

			É uma força da natureza. Ataca, bloqueia, desvia-se de cada golpe mortal que lhe lançam. Espeta um soldado na própria espada e depois arremessa outro contra a parede oposta – esmagando-lhe a cabeça contra a pedra com tanta força que o candelabro acima treme.

			O meu corpo vibra como se a decisão que se move dentro de mim fosse uma coisa viva.

			Devia fugir.

			Mas não quero ficar neste castelo.

			Há dois caminhos diante de mim e estou perdida. Não sei qual escolher.

			O alfa apanha uma espada do chão. Crava-a pelo queixo de outro guarda, fazendo o sangue jorrar-lhe da boca.

			O horror da cena obriga-me a encarar o que ele é: um assassino.

			Fujo pelo corredor à direita, os pés descalços a baterem no chão frio. O cabelo solta-se atrás de mim e a camisa de noite enrola-se-me nos tornozelos. Estou ofegante e o coração dispara.

			Corro às cegas, desesperada. Este lugar é novo para mim e, embora devesse ser o meu lar, é frio e estranho. Estou perdida num labirinto de pedra, com uma besta à solta e não sei o caminho para a saída.

			– Princesa, espera.

			Viro-me.

			O alfa está no corredor atrás de mim. A camisa colada ao corpo por causa do suor e os bíceps as forçar as mangas. Aproxima-se devagar, com cuidado. Como um predador que tenta não assustar a sua presa.

			– Princesa, tu queres mesmo…

			O seu corpo enrijece ao aproximar-se, como se ouvisse algo que me escapa. Depois passa-me um braço pela cintura. A respiração prende-se-me quando me puxa para uma reentrância sombria. Encosta-me as costas ao seu peito.

			Sinto cada contorno do seu torso e os batimentos acelerados do seu coração. A respiração quente e irregular junto ao meu ouvido. O cheiro invade-me os sentidos – calor, suor e montanha. É demasiado para mim. Fico imóvel, enquanto o sangue me pulsa no corpo e o coração troveja nos ouvidos.

			Um grito cresce-me no peito, mas ele tapa-me a boca com a mão.

			– Encontrem-na! – rosna Lorde Sebastian. – Encontrem-na já! Ela é a minha prometida e não admito que ma roubem. Se lhe tocarem, se a macularem, deixa de ter qualquer valor para mim! Estão a ouvir?

			Sinto um rosnado a formar-se no peito do alfa.

			Por um momento, ambos respiramos com força enquanto Sebastian, a poucos passos de distância, discursa sobre a importância da minha pureza. Lentamente, o alfa retira a mão da minha boca. É como se me desafiasse a gritar.

			– Preciso dela com a virtude intacta. Estão a ouvir? – continua Sebastian. – Encontrem-na! Encontrem-na!

			– Sim, meu lorde.

			As vozes afastam-se.

			Expiro devagar. Durante um momento, nenhum de nós se mexe.

			O alfa larga-me e eu dou um passo em frente. O seu rosto está sombrio como uma tempestade enquanto olha pelo corredor.

			– Queres mesmo ficar? – pergunta.

			– Que diferença faz? Sou prisioneira de qualquer maneira.

			– Pois. – Passa a mão pela nuca. – E não posso prometer que não será perigoso nas Terras do Norte. O meu povo não gosta muito de humanos. Mas prometo-te que te vou proteger. – Engole em seco. – E vais ter poder de escolha. Corre agora e não te seguirei. Vem comigo e ninguém te tocará. Juro-o pela Deusa da Lua.

			Estende-me a mão na esperança de que a tome. Estou a tremer enquanto a decisão cresce no meu peito. A minha alma debate-se contra a prisão, selvagem e a gritar.

			O olhar do alfa é seguro. É como se não tivesse dúvidas sobre o que vou fazer.

			– O que queres de mim? – pergunto.

			Ele passa os dentes pelo lábio inferior, como se estivesse a decidir se me deve contar.

			– O Sebastian tem algo que nos pertence. Queremos recuperá-lo.

			Solto uma gargalhada amarga.

			– Querem usar-me como resgate. Acham que ele fará uma troca.

			– Sim.

			E ali está a minha «escolha». Os dois caminhos diante de mim.

			Uma escolha entre dois homens. Dois assassinos. Dois monstros.

			Só que não é lá grande escolha, pois não? Mais uma vez, não passo de um prémio – um objeto – a ser trocado entre homens. Uma onda de histeria cresce dentro de mim e escapa-me num riso quase louco.

			– Aí está – digo. – É disso que se trata! Pois bem, ouviste o que o lorde disse. Se eu for maculada, deixo de ter valor para quem quer que seja.

			– Não é por isso que te vou manter em segurança.

			Fico a olhar para a palma aberta da sua mão, e depois volto a olhar para o corredor na direção por onde Lorde Sebastian seguiu.

			– Ouvi o que ele te disse – continua o alfa, murmurando. – Na luta de cães.

			Quando encontro o seu olhar, há uma quantidade surpreendente de raiva contida.

			– Vou manter-te em segurança. Depois vou libertar-te. Juro.

			Não sei se é a afirmação que acelera o meu coração, ou se é a expressão no seu rosto. Mesmo sendo uma estátua, e elas serem desprovidas de movimentos, os meus dedos contraem-se ligeiramente ao lado do corpo.

			– Juro, princesa – diz ele.

			E, algures para lá da adrenalina que me percorre o corpo, uma ideia começa a formar-se.

			Se eu conseguir reunir informações sobre os lobos, talvez consiga finalmente provar ao meu pai que sou muito mais do que um prémio para conquistar.

			E, se eu ajudar o meu pai a vencer a guerra, ele não irá precisar mais dos serviços de Sebastian.

			Talvez consiga escapar ao meu destino à minha maneira.

			– O que é que o Sebastian tem que vos pertence? – pergunto.

			Ouve-se um clique atrás de mim e o alfa olha por cima do meu ombro.

			– Afaste-se, minha senhora. – Um guarda agarra-me pelo braço e empurra-me para trás dele, apontando o mosquete ao alfa. – São balas de prata, por isso não faças nenhuma estupidez. Mãos atrás da cabeça.

			Lentamente, o alfa levanta as mãos e entrelaça-as atrás da nuca.

			– De joelhos, cão.

			– Espera… – começo.

			– Está tudo bem, minha senhora. Ele vai ser castigado. Eu trato disto a partir daqui…

			A decisão, a escolha que vibra dentro do meu peito desde o momento em que pus os olhos no alfa, irrompe de repente.

			Arranco uma tocha da parede e acerto com ela na cabeça do guarda.

			Espero que ele caia no chão inconsciente, como os guardas caíam nas histórias que a minha mãe me contava quando eu era criança.

			Em vez disso, ele grunhe e vira-se para mim. A leve confusão no seu rosto transforma-se rapidamente em raiva.

			Recuo, deixando cair a tocha.

			– O que é que está a acontecer? – pergunta, com o rosto a ficar vermelho. – A princesa… deitou-se com ele? Aquela que se deita com uma besta…

			O alfa lança-se para a frente, parte-lhe o pescoço e empurra o corpo para o lado.

			Depois estende-me a mão.

			Inspiro profundamente.

			Estou a fazer isto para ajudar o meu reino, digo a mim mesma. Não porque – mesmo com sangue nos punhos da camisa, sujidade no rosto e um dos meus guardas morto aos seus pés – ele esteja a olhar para mim com bondade.

			Ninguém olha para mim com bondade.

			Coloco a minha mão na sua.

			A palma do alfa é quente e áspera quando os dedos se fecham sobre os meus – decretando o meu destino. Só então vejo um lampejo de confusão no seu rosto. Talvez o tenha imaginado, porque no momento seguinte ele sorri levemente.

			– Vamos – diz. – Vêm aí mais.

			Corremos juntos pelo corredor até ao átrio da entrada ocidental. A porta já está aberta e a noite derrama-se sobre as lajes de xadrez do chão.

			Sinto o cheiro dos pinheiros da floresta e da erva encharcada pela chuva. A brisa fria roça-me a pele, tão fresca que quase a consigo saborear.

			O vento uiva, ou talvez sejam os lobos que nos aguardam.

			Ao lado da besta, deixo para trás o labirinto.
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